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TÍTULO: NO OESTE PARANAENSE, LITERATURA E FONÉTICA SE MISTURAM: PRODUÇÃO DE PODCAST NO ESTUDO FONÉTICO DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO.
Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (FAALC/UFMS)
Área temática: Linguística, Letras e Artes
MOSCIARO, Henrique dos Santos1 (henrique.mosciaro@ufms.br); VIEIRA, Aline Silva2  (aline.silva.vieira@ufms.br).
1 – Técnico em Informática pelo Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) – Campus Corumbá, graduando do Curso de Letras – Licenciatura – Português/Espanhol pela Faculdade de Artes, Letras e Comunicação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (FAALC/UFMS);
2 – Mestre em Letras e Bacharel em Artes Cênicas pela Faculdade de Comunicação, Artes e Letras da Universidade Federal da Grande Dourados (FALE/UFGD), graduanda do Curso de Letras – Licenciatura – Português/Espanhol pela Faculdade de Artes, Letras e Comunicação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (FAALC/UFMS).
Este trabalho nasce como uma ideia entre dois colegas de pesquisa: a possibilidade de unir nossos gostos pessoais, como a literatura e o audiovisual, com a linguística, e disso nasceu a produção de um podcast, de episódio, de nome "NO OESTE PARANAENSE, LITERATURA E FONÉTICA SE MISTURAM”. Partindo desta premissa, através de uma entrevista, concedida a nós, do autor Ariel F. Hitz, criamos todo roteiro do episódio e nosso objeto de pesquisa: a variação linguística, a nível fonético, do português brasileiro. Nossa metodologia parte da construção do roteiro do episódio, dividido em: introdução, onde apresentamos a proposta do podcast e os conceitos linguísticos de fonética; a entrevista, em que realizamos algumas perguntas norteadoras que falassem tanto de literatura, quanto de língua e linguagem; e a análise e encerramento, onde apontamos as análises realizadas por nós, e nos despedimos da audiência. Partindo da nossa seção de análise, realizamos uma análise qualitativa, onde selecionamos algumas palavras e/ou frases e realizamos as transcrições fonéticas do idioleto de nosso entrevistado; estas transcrições fonéticas passaram a servir de guia para nossos estudos onde realizamos algumas comparações entre os nossos idioletos com o idioleto de Ariel, e pudemos notar marcas linguísticas significativas a partir destas transcrições que realizamos. Após concluir a análise, pudemos perceber, durante todo o processo de concepção e produção do episódio, o quão diverso o português brasileiro consegue ser, onde, até mesmo dentro do mesmo estado (Mato Grosso do Sul), conseguimos encontrar diferenças significativas de idioleto para idioleto, coisa que só pudemos perceber ao nos colocarmos em oposição a um outro idioleto. Eventualmente, este trabalho se coloca como uma produção científica que compreende outras formas de fazer ciência, de forma que venha a tornar a ciência linguística mais acessível ao utilizar outras linguagens.
PALAVRAS-CHAVE: fonética, português brasileiro, podcast.
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